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EXPOSIÇÃO “A PONTE” FOI INAUGURADA ONTEM NA
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE VAGOS

A Biblioteca Municipal João Grave acolheu, ontem, a inauguração da
Exposição  “A  Ponte”,  que  estará  patente  até  ao  final  do  mês  de
setembro  e  poderá  ser  visitada  no  horário  de  expediente  da
Biblioteca,  nomeadamente de segunda a sexta-feira, das 10h00 às
12h30 e das 14h00 às 18h00 e ao sábado das 10h00 às 13h00.

“A  Ponte”  é  uma  exposição  fotográfica  de  rostos  de  refugiados
provenientes da Ucrânia, na sequência da invasão russa, que culmina
dois momentos: uma entrevista individual e uma sessão fotográfica
que abriu caminho para uma abordagem que se pretende centrada
na pessoa e que se reflete na pergunta “Quem és tu?”. Assim, e ao
cabo de um ano, cada uma destas pessoas foi desafiada a falar de si
mesmo através de uma narrativa individual com um guião aberto.

Desta forma pretendeu-se colocar a pessoa no comando da sua vida,
devolvendo-lhe um poder e autonomia que, em função do abandono
de  todas  as  suas  referências,  fruto  da  experiência  da  guerra,
percecionou ter perdido.

Este momento de inauguração da exposição “A Ponte” teve uma sala
cheia de convidados e de público em geral que mostraram, desde o
início, enorme curiosidade e interesse para, mais do que ver as fotos,
conhecer  um  pouco  das  histórias  de  vida  de  cada  um(a)  do(a)s
protagonistas.

Presente  esteve  Tiago  Cardoso  do  Alto  Comissariado  para  as
Migrações, entidade que, desde o início do processo de receção de
refugiados provindos da Ucrânia, tem estado em estreita colaboração
com o Município de Vagos. Na sua alocução, agradeceu ao Município
de Vagos “toda a disponibilidade no acolhimento e acompanhamento
dos refugiados provenientes da Ucrânia” e “enalteceu o trabalho de
cooperação levado a cabo desde o início deste processo, entre o Alto
Comissariado  para  as  Migrações  e  a  Câmara  Municipal  de  Vagos,
fundamental  para que a integração destas pessoas possa ser uma
realidade, num processo que só foi possível porque toda a sociedade
civil  se  mobilizou.”  Para  Tiago  Cardoso  foi  a  resposta  de  cada
Município de cada cidadão que permitiu que fosse possível Portugal
acolher estas pessoas”.
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Já  o  Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Vagos,  Silvério  Regalado,
lembrou o início do processo, que remonta a março de 2022, no qual
“a  Câmara  Municipal  de  Vagos  se  disponibilizou  para  receber  os
refugiados  vindos  da  Ucrânia,  providenciando  todas  as  condições
possíveis para que, desde o início, eles pudessem ser bem acolhidos,
acompanhando-os  com  todos  os  serviços  de  apoio  da  Câmara
Municipal  de Vagos,  desde a parte administrativa à Proteção Civil,
passando pela Ação Social aos transportes, numa ação que primeiro
tratou de resolver as necessidades básicas, para depois proceder a
uma integração o mais cabal possível dos cerca de 80 refugiados que
recebemos, com atenção às suas diversidades culturais”. Confessou
que “foi um processo muito difícil,  operacional e emocionalmente”,
que está “estabilizado, mas não terminado, continuando o Município a
dar  todo  o  apoio  a  estas  pessoas,  como  dá  a  todas  as  outras”.
Concluiu  referindo  a  importância  da  data  de  inauguração  desta
exposição  que  aconteceu,  precisamente,  no  dia  em  que  se
comemorou a independência da Ucrânia.

Esta é uma exposição em que, de uma forma clara, cada imagem
“vale mais do que mil palavras” em dezenas de rostos que expressam
histórias  de  vida  marcadas  pela  guerra,  pela  superação,  mas
sobretudo, pela esperança de que Vagos seja uma “Ponte” para a
Paz.

E,  como uma verdadeira  ponte,  abrirá  caminho para a  itinerância,
noutras cidades do país, em que será, futuramente, exposta.


